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A Deus que me desperta todas as manhãs.
À mamãe Diana Rios e minha irmã Gevana Rios 

com quem eu divido os melhores momentos,
vivenciamos o amor diariamente.

À vizinha Laura com quem tomamos o café 
preferido da mamãe nas tardes coloridas 

pelas fl ores do nosso jardim.
Aos professores da Escola Pública que são 

essenciais na formação de nossas crianças.
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OO ccééu ééééé o lluuuggar oonde nasce oo diaa ee a nnooiittee. 
OOnddee ccirrccuullaaammm numaa sincroniiaa pperfeiittaa ppllaa--
netas, cccooommetas e eestreelas, foormaanndddoo gggrrrandeess 
coonnsstellaações. De vvveeezz em  qqqquuuuaaando, eellaass ffaazzeem 
uummaa cceelleebbrraaççããoo commm rraaiios ddee lluuzzes, pppooontooosss 
brrrrrrrrillhhaaannttess,, ccccrrriiiiaaaannnnndddddo uumm llaabbiirrintoo ddeee aalleegggrriia. 
AAAAAssss eeeesssstttttrreelllllaass ddee ttão cinnttilantees ffaazzeeemmm uuummmaaa aallgggaaaa-
zzaarrra de allttoo--aaaasssstttrrraaalll: bbrrilham,,,  pppiiisssccccaamm,,  aapaggaamm 
eee até ddeessppeennccaamm, rriiissccaaanndddoo aa essccuurriddãããoo. LLá em 
ccima, tttuuudddooo iiinnssppiirraa mmaaggiaa,, ccaadddaa aastro tem sseeuu 
luuggar,, ttooddoos vivveemm eemmm hharrmmonia.
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Acontece que lá no alto do céu, mesmo 
em volta de todo esse equilíbrio divino, a Lua 
corria pelo espaço apática, estava com sua lu-
minosidade fraca e seu brilho afetado. A cada 
sete dias, ela mudava de fase, mas, atualmen-
te, surgia sempre desencantada. Por isso, o 
firmamento celeste andava nebuloso, cheio de 
gases e poeira. As constelações em volta pare-
ciam se envolver com aquela áurea pesada.

 A Lua é um astro cheio de magnitude, o 
sertanejo sempre observa suas fases para cui-
dar das plantações. Quando as plantas germi-
nam na lua cheia, elas se tornam resistentes, 
contudo, na lua minguante toda seiva se reco-
lhe. Dizem que ela influencia as pessoas, aqui 
na Terra, emitindo sentimentos de acordo 
com suas fases. Ela também manda força para 
as mães na hora do parto, mas, com essa fase 
difícil em que se encontrava, estava causando 
um descontrole nos sentimentos da terra, do 
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céu e do mar. Nos últimos tempos, a Lua não 
estava conseguindo emitir as energias corre-
tas de suas fases, apresentava-se enfraquecida, 
as pessoas, aqui na Terra, estavam preocupa-
das com as marés. O universo estava ficando 
cinzento, parecia tudo desordenado.
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 As marés mantinham-se sempre baixas, 
o mar mostrava uma calmaria estranha, sem 
correntezas, os índios sentiam seu cotidiano 
desorganizado, os rituais não pareciam os 
mesmos, seus trabalhos, suas crenças e sua re-
ligião eram baseadas nas fases da Lua. As ma-
ternidades estavam ficando lotadas, as mães 
aguardavam ansiosas pela energia da força 
da Lua para terem seus bebês. Os jangadei-
ros sentiam-se solitários, pois a Lua além de 
orientá-los, em suas viagens, era sua compa-
nhia mais doce, antes de sair para o mar, sem-
pre pediam sua benção e proteção. Quando 
faziam viagens curtas, chamadas de pesca de 
ir e vir, a Lua diz a hora de voltar. Ela influen-
cia o instinto dos animais, quando está cheia, 
as corujas ficam mais tagarelas, os sapos mais 
festeiros e cães e gatos mais bravos. Essa fase 
confusa da Lua estava dificultando os percur-
sos naturais da vida.
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 Os cientistas de toda Terra observam as
fases e os movimentos lunares. Depende da
Lua a comprovação de grandes feitos e des-
cobertas, e eles sempre estão com os olhos
atentos voltados para o céu, identificando
cada passo, mudança ou sentimento emitido
no firmamento. Nossos estudiosos pareciam
apreensivos e começaram a perceber o des-
contentamento da rainha do céu. Eles sabem
que a Lua é auspiciosa e influencia nos sen-
timentos humanos, então ficaram curiosos
para descobrir o que estava por trás de tanto
descontentamento. Observar todo espaço si-
deral com suas lunetas à procura de respostas
para o enfraquecimento da rainha que emba-
la o romantismo dos casais.

 Depois de algum tempo de inércia, e a
insistência dos cientistas em seus estudos para
encontrar uma solução, tiveram uma grande
revelação: a Lua havia entrado numa fase di-
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ferenciada e sua órbita se preparava para um 
grande encontro no céu. Daqui a alguns dias, 
ela conheceria o Sol, o senhor do dia, encon-
traria o astro-rei que se veste de raios dou-
rados e espalha calor e luz por toda Terra, 
mas alguns achavam que esse momento seria 
improvável naquele universo ordenado. Con-
tudo, a Lua precisava desse momento para 
sorver um pouco da energia benéfica do Sol e 
alinhar sua rota entre as galáxias. 
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Aqui na Terra, foi o maior reboliço, os 
ânimos estavam agitados, as pessoas ficavam 
ansiosas diante de tamanho espetáculo que 
ocorreria no céu. Alguns achavam que seria o 
fim do mundo, outros, mais otimistas pensa-
vam que, a partir desse embate, a vida seguiria 
mais equilibrada.
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 A Lua, no entanto, aparentava se mover 
tentando achar uma solução quando ficava 
minguante. Ela desaparecia do céu mais tar-
de e, parecia que até tentava dar uns tímidos 
passinhos para o lado, mesmo que de longe, 
pudesse chegar no ponto que se alinharia à 
rota do Sol. Era muito perigoso ficar vagan-
do entre as galáxias em rotas diferentes das de 
costume, pois no meio do universo, entre as 
constelações, existe um buraco negro. Ele pos-
sui uma força gravitacional que pode engolir 
tudo que passa por perto, nada, nem mesmo 
as partículas de luz conseguem escapar. Esse 
lado escuro e frio do universo tentava engolir 
as estrelas, os cometas, as partículas de vida 
e os bons sentimentos como a caridade, a so-
lidariedade, a gratidão e o amor ao próximo. 
Os cientistas chamavam esse buraco de egoís-
mo, pois ele impedia que os astros celestes se 
aproximassem uns dos outros.
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 Alguns moradores da cidade, quando 
compreenderam o dilema da Lua, ficaram 
preocupados. Certamente, passaria por toda 
vida embasada, opaca e desolada, pois Sol e 
Lua são como vento e calmaria, primavera 
e outono, inverno e verão, cada um tem seu 
tempo certo de aparecer. Lua chegava, Sol 
saía, nem carta, nem telegrama ou e-mail, 
nada resolvia. 
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Os cientistas pensavam, pensavam e não 
achavam uma solução para aquele desalento, 
faziam contagens, mediam o tempo, obser-
vavam a atmosfera, mas nenhum sinal reve-
lava o que em breve aconteceria, eles que-
riam desistir.

 Eles lembraram-se de uma antiga histó-
ria que aprenderam com seus antepassados. 
Um dos cientistas, mais dedicado e observa-
dor, falou que aprendeu na infância que quan-
do um sonho é desejado com toda força do 
coração, e ficamos longe do buraco do ego-
ísmo, tudo, até as coisas mais difíceis podem 
acontecer. Quando seu pensamento cria algo 
com amor, todo o universo emite forças para 
que seu desejo aconteça. Ao ver uma estrela 
cadente passando pelo céu, feche os olhos e 
faça um pedido secreto, ele se realizará. É a 
mágica do querer e acreditar. Broto vira flor, 
semente vira árvore e camaleão muda de cor. 
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Assim, eles resolveram formar um grande 
laço solidário de desejos e bons sentimentos. 
No céu, as estrelas aparentavam compreender 
toda aquela conspiração, cada estrela parecia 
fazer uma força entre suas pontas para emitir 
feixes de gratidão e amor.
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 A partir desse dia, a noite do sertão se 
iluminou, a Lua surgiu mais reluzente, aos 
poucos aquela imagem sombria estava dan-
do lugar a sentimentos de esperança. Todos 
sentiam no coração que algo diferente estava 
prestes a acontecer. 

As Três Marias se enfileiravam forman-
do uma ciranda estrelada, durante alguns se-
gundos, elas pareciam dar as mãos para que 
a corrente de solidariedade se tornasse mais 
intensa. Os planetas se organizavam em uma 
vasta cadeia de luminosidade. O céu estava 
ainda mais encantado. Também surgiram, em 
meio a toda essa divindade celeste, as estrelas 
que formavam o Cruzeiro do Sul: Pálida, In-
trometida, Magalhães, Rubídea e Mimosa.
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Pálida, com seu tímido 
brilho, emanava gratidão.

Intrometida, que facili-
tava a localização do Cruzei-
ro, brilhava intensamente.

Magalhães, a mais 
brilhante de todas, emi-
tia faíscas de caridade.

Rubídea, de cor mais 
avermelhada, afinava sua 
solidariedade.

Mimosa irradiava ami-
zade em volta do mar, da 
serra e do sertão do Ceará.



18

E no dia seguinte, os cientistas acorda-
ram mais cedo, quase no mesmo tempo do as-
tro que ilumina jardins e empresta o colorido 
aos peixes do rio, mas o dia passou normal-
mente, sem nenhum sinal. O Sol se pôs bem 
cedo para acordar o dia. Os cientistas ficaram 
um pouco receosos, mas nada conseguia aba-
lar o entusiasmo e eles assistiram a um lindo 
pôr do sol por trás das montanhas rochosas. 
Nada fazia com que desistissem de assistir ao 
que em breve aconteceria. Logo tiveram uma 
nova ideia, observar a estrela da meia-noite 
que orienta os jangadeiros na hora de voltar 
para casa, ela ficava com um brilho mais forte 
quando o Sol estava perto de despertar. Eles 
precisavam saber o momento exato, o eixo 
correto em que se alinhariam Sol, Lua e Terra.

 Numa madrugada fria, orientando-se 
pelo brilho da estrela da meia-noite, eles fica-
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ramm dde plantão até consegguuiir ver o SSooll  aacoorr-
dddddaaaaarrrrr ooooo dia. Bem cedinho, ele já eesstavaa qquente, 
seu calor dddddaaaaava até uma moleza nnaass pponntas das 
eeeeesssttrrrelllaaasss,,, aaamaaannnnnhhheeeccceeeuuu mmmais ccolorido. O SSSol des-
ppperrrttttou eeeexxxxxubbbeeerrraaannnte, os cieennttistas ppeercceberam 
aaalgo ddddddiiiifffffeerentteee no cccccééééééuuuuuu  eeee conseguiraamm avistar 
uuummmmm rrrraaaassstttrroo dddeee briiiiilllllhhhhhooooo entrrrreee aas tímidass nnuuvens 
qqqque aaaaoss pppooouucoooooss suuuurgiammm. NNNNaaaquele ddiia, fize-
rammmmmm   mmmmuuiiittttoosss eeeeessssstttttuuuuudddddos sobrrrre vveeeellloocciddaade ddaa lluuuuzz 
e meeeeeddidassss ddeeee tempo e esssppaaçççço. SSuurrppreenden-
temeeeennte, aaaaatrrrravés desses llllllleeeeeevannntttaaameenttooss, ccoon-
seguiiiirrrraaammmm fifififififinaaaaaallllllmmmmmmeeeeeennnnnntttttte cchheeggarr aa horrraaa eexattaa do 
alinhammmmeeeennnnnnttto dos assttrrooss.  LLogo revveellarammm, aooss 
qquaattrroo cccaannnnnntos do mmuunddo, a fascinante ddesccoo-
bberrtttaa eeesssccooooooonnnnnndida entre oos gases da atmosferaa. 

OOO eennnnnncoonttrro do SSoll com a Lua de fato 
aaconnnttteeceeeeeerrrrrria, e eelless ssseee cceercaram de termôme-
ttros, bbbaaaaaarrrrrrômmetrooss e bbbaalllõões meteorroollóóggicooss para 
rrreffoorrçççççççaaaaaarr suuaas deesccobeerrrtas.
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 O encontro jjáááááá tinha data exata: dia, hora 
e miiinnnnuuuuttttoooo.. O SSSSoooollllll aaaté sentiu um friooooo nnnnnaaaaa bbbbbbaarrriiiiiga. 
CCCCoooommmmeçou a ilumminaaarrr toddda TTTeerrrrrraaa, ddddeeee nnnnoooorrrrtttttteeeee a 
ssul, eeesssppppaaaalhando uum aaaazzzullll brriillhhaannnnttee no mmmmaaaarr eee 
os ggrrãããos dde areeiiaa,, bbannnnhhhhhaaaaaaddddos porr eessaaaa mmmmaaggia, 
mmmmmoossssstttttrrrrraaaaavammmmm  aas cores ddddaaaa aaaaalllllleeeeggggrrrria. Os íííínnnnddddiioss, nnoo 
mmmmmeiiiiiooooo ddddde seeeuuuuus rriittuais, pperrrccccceebbbbeeerrraaaaam aaa alleegriiaa ddaa 
MMMMMãããããe Terra. NNNNNaqqqqquuuuuelllleee diiiiiaaaaa,, ass araras gritaramm 
com maisssss forrrrrça, suaaaaasssss pppppiiiiisssssaaaaadas nnoo ccccchão pare-
ciam mais fffffooooorrrrrtttttes, os caccccciiiiqqqqquuuuueess jjá aaaaannuunciavam a 
boooaaa nnnnnooooovaaaaa pppppaaaaarrrra toda tribbbbbo.

 AAAA boa notíciaa ssee eespalhou rapidammeennte 
ppooooorr todda Teerrrrrrrra, os ciennttttttiisttttttaas eessssssttttttaaaaaavvvvvvaaaaaam eeufóri-
cos, nnnãããoo ppodiam perder essssssse momennnnnnttttttoooooo. EEles 
ttiivveeeeeeram ummmmmmaaaaaa  ggggggrannddiiosa ideia: escolheram aa 
cciiddadde de Sobral, no iinnterior do Ceará, para 
aassistir oo encontro. FFoii uumm alvoooooorrrrrrooooooço no luu-
gggggaaaaaarrrrrr. UUUUUUmmmmmm ciiennttista famoooooosssssso de nommmmmme ddddddiferenn--
te, Albert Einstttttteeeeeeiiiiiinnnnnn,,,,,, enviou uma equipe para 
a cidade com o intuito ddddddeeeeee ccccccooooooletar, atrrrrrravés de 
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fotos e aannotaçõõeeeeesssss,,,,, toooda ettttaaaappppaaaa ddddoooo milagre diiii-
vino. EEssses dddddados servvvvviirriiaamm para aprimorar 
sssseeeuussss eessssstttttudos, ajudar uns aos outros, ffffaaaazzzzendo 
ggrrrrraaanddess ddeescobertas sobre a vvida em harmo-
nia naa Terrra. Os eqquuiipamentoos foram mon-
tados numa pisttaa de cavaallooooos, aaaaa ciiddaaddeeeee parooooouuuuu 
para testemunhar oo esppetááááááccccccuuuuuulllo. Tudo eessttttaaaavaa 
preparaddoooooo na cccccidade dde Sobbbbbbrrrrrraaaaaal e, nnooo eeeeeesssssspppaaççççççoooooo 
sideral, as ggggggaaaaaláxias reluziiam noooooo firmaaaaaammmmmmennnnnnttttttoooooo.

 O grande diaaaaaa chegou. EEstrelaaaaaassssss ssssssaaaaaallllllttttttannnnnnddddddoooooo 
contentes, as Três Mariasssss bbbbbbeeeeeemmmmmm aaaaaallllllinhhhhhhaaaaaaddddddaaaaaassssss, aaaaaatttttteeeeeen-
tas a cada movimennnnnntttttto ddddddooss astrrrrrrooooooss,, oooooossssss  olhhhhhhoooooossssss dos 
índios seeeeee encheram dd’águaa ppeellaaaaaa eeeeeemmmmmmoççççççããããão que 
transbordava de seuss coraçõeess..... Toooooodas aaaaaassssss cons-
ttttttteeeeeellaaçções voltaram seeeeeeuus oollhhos paaaaaaraaaaaa oooooo graaaaaannnnnnde mi-
lagre queeeeee aaccoonntteecceria. O mmmmmaaaaaarrrrrr eeeeeessssssttttttaaaaaava aaaaaaggggggitado e 
o temmmmmmpppppppooooooo ppppppparrrrrrrou. OOOOOOOs cciienttiisstasssssss seeeeeee pppppppooossiicccccciiiiiiionaram 
com suas lunetas apoonnttaaddas paaaaaarrrrra oooooos aaaaaastros. A 
TTerrra tambbém abraçaava a Luuuuuua ppppppellllllaaaaaaa mmmmmmmagia de 
sua força. DDe reeppentee,, comeeeeeeççççççouuuuuu oo eeeeeeespppppppeeeeetáculo 
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Sol e Lua, Luuuuaaaa eeee SSSSoooollll, uuuummmm aaaooo lllllaaaaadddddooooo dddooo ooouuutttrrrooo nnum 
mmmmoooommmmento inesquecível. OOs dddoooiiisssss aaaaallliiinnnnhhhhaaarrrraaaammm-
se num espaço milimetricaammente oorddddeeeenaaaaddos, 
formaaaannnnddddoooo ummmmaaaa lllliiiinnnnddddaaaa allliiiianççççaaaa llluuummmmiiiinnnnoooosaaaa eeee uuuummaa 
soooommmmbbbbrrrra grandiosa sobre a Terra. Foi a maiiiioooorrrr 
festa que o céu já viu. Os jangadeiros regis-
traram tudo que acontecia em suas memórias 
inesquecíveis. Um cientista, com sua câmera 
escondida, fotografava tudo, fazendo um ba-
rulho esquisito: Eclipse! Eclipse! Eclipse!
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Aqui na Terra, os jangadeiros lançaram 
suas jangadas no mar, o percurso era guiado 
pelos sentimentos de gratidão de toda aldeia 
de pescadores para com o céu. As correntes 
marítimas concediam um manto brilhante aos 
olhos de todos. Os índios, com seus corpos 
pintados com cores fortes, realizavam a dança 
do toré embalada por chocalhos e pisadas para 
celebrar a união dos astros. Toda natureza es-
tava radiante com aquele acontecimento.
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Desde esse dia, de tempos em tempos, 
acontece o encontro do Sol e da Lua. Hoje em 
dia, as pessoas que vivem na Terra sabem o dia 
do encontro que ganhou o nome de Eclipse, até 
as crianças conseguem assisti-lo. A televisão e 
o jornal mostram tudo bem de perto. Algumas 
pessoas fazem simpatias e pedidos à Lua, pois 
esse momento encantado influencia nos senti-
mentos das pessoas que vivem aqui na Terra.
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AAAAAA ccccciiiiiddddddddddaaaaaaaaaddddddddddeeeeee de Sobral ganhou um rastro bri-
lhhhhhhhhhhaaaaaaaaaannnnnnnnnntee ddddddddiiffeeeerreennnnnnnnte, o momento foi tão lindo que 
oooooooooooo preeeeeeffffffeeiittoo ddeccciiiiiidiu criar o Museu do Eclipse e o 
PPPPPPPlllllllaaaaaaannnnnnetttttáááááário na PPPPPPrrrrrraça do Patrocínio. Todo mun-
dddddddooooooo pppppppooooooodddddddee visssssssiiiiiittttttar oooooo museu que tem a forma de 
duuuuuuuas mmeeiias-luas. EEEEEEEstttttttããããããão em exposição a luneta, 
ooooooo telescópio e allgguunnnnnnnss áááááálllllllbbbbbbbuuuuuuuns com as fotos que 
rrrrrrreeeeeeegistraram aquelee innnnnnneeeeeeesqqqqqqqueeeeeecííííííívvvvvvveeeeeeelllllll aaaaaaacontecimen-
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to. OOOOOOOO ppppppppllaneeeeeeeettttttttáááááááárrrrrrrriioo ppposssuuuuuuuui uuuuuuuuma iinnssttaaaaaaaalllllllaaççãão ddddddddeessttii-
nadaaaaaaaa aaaa mmmmmmmmmmostraaaaaaaarr aaaaassssssssss cccccaaarrraaaccccccccttteeerrrííísssttticccaasssssss ddo cééééééééuuuuuuuu eee ddddddddaaaaaaaa 
natuuuuuuuuuuuurrrrrrrrrrrreeeeeeeeeeeezzzzzzzzaaaaaaaaaa, aaaaaaaaaaaalllllllllllléééééémmmmmmmmmmmm dddde peeeeeeeermmmmmmmiiiiiiiittttttttir uuuuuuuumaa viisão simmmmmmmu-
ladddddddddddda dooooooooooo céu. AAAAAAAAAAAA paaaaaaaaartir ddddeeeesssssssssssssssseeeeeeeeee eeeeecclippse, oo ffammmmmmmmmooooooooossooooooooo 
cccccccccccciiiiiiiiieeeeeeeeeeeentisttaa Allbberrttttttttttttt Einstein cooooooommmmmmmmmmmmpppppppppprrrrrrrrrrrovoooouuuuuuuuuuuu sssseuuuuuuuuuu iiiiinnnnnnnnntttttttttteenn-
ttttttttttttoooooooooooo chammmmmmmmmmmmaaaaaaaaaaaado Teeeeeeeeeeeeoooooooooorrrrrrrrrrrriiiiiiiiiiia da RRellllllllllaaaaaaaaaaaattttttttttttiiiiiiiiiiiivvvvvvvvvvvviiiiiiiiiiiidddddddddddaddddddddddee,, uuuuuuuuuuumm eesstttttuuuuddddo 
qqqqqqqqquuuuuuuuueeee ddddiiizz qquue oo ttttttttttttteeeeeeeeeemmpppppppppppppoo nnããããããããããoo ééééééééééééé iiiiiiiiiiiiiggggggggggggguuuuuuuuuuuuuaaaaaaaaaaaalllllllllllll pppppppppppppaaaaaaaaaaaaara todos, dddddddddddddeeeeeeeeeeeee-
ppppppppppenddee ddaa veeeeeeeeelllllllllllllooooooooooccccciiiiddddaddddddddddddde, daaaaaaaaaaaa grrrrrrrrrrrrraaaaaaaaviddddddddddddaaaaaaaaaade e do espaço....
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 A Terra do Sol foi agraciada com esse en-
contro arretado, pois o céu do sertão ajudou a 
confirmar, de verdade, a tal de teoria da rela-
tividade. O que aconteceu só foi possível, por-
que havia entre os homens, a Terra e os astros, 
um amor absoluto. Albert Einstein ainda nos 
deixou outra lição: para ele, existe uma força 
extremamente poderosa que comanda todas 
as outras e ela está contida dentro de qualquer 
fenômeno que opera no universo. Essa força é 
o Amor, gravidade divina que atrai as pessoas 
e as torna melhores.
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Cris Soares
Oi, Meu nome é Cris! Nasci em Fortaleza, mas
morei toda a minha infância longe do mar. Voltei
para minha cidade natal e das viagens fi cou o
gosto pelos desenhos e pelos livros, nunca deixei
de me surpreender e de fazer perguntas, talvez 
por isso eu trabalhe em um museu de arte.
Ilustrar para crianças é revisitar e compartilhar 
os mundos que a infância me mostrou. Para ver 
mais ilustrações que eu fi z acesse:
www.behance.net/crissoares.

Ana Rita Rios
Meu nome é Ana Rita Rios Ponte. Nasci em
Santana do Acaraú, cidade cheia de calor e
hospitalidade. Hoje moro em Fortaleza, cidade
do Sol. Esse é meu quarto livro publicado pelo
PAIC. Já apresentei para as crianças “O Casório
da raposa”, “Jeremias, O profeta da chuva” e 
“Feijão com berço de algodão”. A leitura nos faz
viajar por um mundo de alegria e criatividade
onde tudo se torna possível.


